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- Afi nal, alguém vem do Brasil para expor uma possível 

fl oresta e certamente vai querer replantar parte dela aqui 

em Paris para exibi-la. Uma exposição de vegetais!!! Que 

horror, e dentro do Museu do Louvre!!! Na melhor das 

hipóteses eles farão uma exposição apenas fotográfi ca, 

ampliações digitalizadas. Pelo menos é o que deveriam 

fazer. Mas difi cilmente vão querer vender a beleza e o poder 

amazônico só com imagens. Não vão.

- Vamos ter que controlar antecipadamente as pretensões 

expositivas dos brasileiros.

Imagino que foi nesse clima que eu cheguei ao Museu do 

Louvre e encontrei franceses preocupados, mas respeitosos 

por se tratar de uma exposição ofi cial de um governo 

estrangeiro.  O convite me havia sido feito pela Casa Civil 

da Presidência da República através de uma agência de 

publicidade e promoções. Fiz um projeto para uma área 

no Caroussel do Louvre junto às paredes arqueológicas no 

subsolo do Museu. Uma área belíssima exatamente sob o 

arco do Caroussel na fachada do museu, ainda anterior ao 

espaço da pirâmide de vidro do arquiteto Pei. 

Mil e quinhentos metros quadrados, tendo no centro uma 

escadaria em círculo com um design fabuloso que a fazia 

abraçar a si mesma por um jogo de repetição invertida, a 

partir de sua meia altura.

Uma área nobilíssima dedicada a exposições periódicas para 

os governos de países visitantes. Meu projeto previa sim, um 

bosque amazônico. Previa construção realista de uma taba 

e um longo painel fotográfi co da fl oresta amazônica que 

eu mesmo havia fotografado. Na frente do extenso painel, 

diversos pequenos alto-falantes escamoteados, os quais em 

seqüência, iam reproduzindo os diversos sons ribeirinhos, 

desde os instrumentos arcaicos até o canto sertanejo.

Dentro da taba exibi os objetos do cotidiano da vida do 

indígena. Cerâmica, palha e madeira, num total de cerca de 

vinte objetos que constituem o total do necessário para o 

índio ainda isolado dos hábitos de outra civilização. 

Um balcão de degustação tinha seu tampo em forma de 

serpente com a decoração gráfi ca corpórea dos índios do 

alto Xingu, já dentro das fronteiras da Amazônia Legal. 

As frutas do Brasil e seus sucos para a experiência exótica 

dos europeus. Vitrines continham peças museológicas do 

Museu Goeldi de Belém do Pará e cerâmica amazônica da 

reserva técnica do Musée de L’Homme de Paris que as havia 

coletado desde o fi nal do século XIX. As peças deste museu 

parisiense são de elevado valor e desconhecidas no Brasil 

por estarem encerradas na reserva e nunca exibidas antes.

E então recebemos um aviso da Presidência da República: 

arte plumária – NÃO. E fi camos tentando adivinhar porque 

não exibir os tesouros plumários do artesanato indígena 

coletados pelo Museu Goeldi. 

Semanas depois fomos informados que, desde aquele 

momento no qual Jânio Quadros experimentou em sua 

cabeça um cocar magnífi co...e, em seguida renunciou 

gerando uma reviravolta política no país,...arte plumária 

era tabu. Superstição. Levei do Brasil um barco tosco 

cavado em tronco de árvore que parecia navegar na frente 

de uma imagem do rio Negro. O total do piso de mármore 

do salão, eu mandei  cobrir com folhas de poliestireno 

sensibilizado, com ampliações de foto do satélite de todo 

o sistema fl uvial da Amazônia. A exposição era percorrida 

pelos visitantes  sobre a imagem  do sistema fl uvial e os 

educadores de plantão sabiam qual rio era o qual e como 

estava ligado ao sistema gigantesco das águas do imenso 

rio.  Suspenso sobre a exposição um mock-up do satélite 

que, naquela ocasião, pairava sobre a fl oresta amazônica.

A Exposição AMAZONAS no Caroussel do Museu do Louvre.

Creio que foi a palavra “Amazonas” que os deixou preocupados. 
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A visita de uma equipe da televisão francesa surgiu e 

solicitou uma entrevista minha.

- Impossible. Je ne parle pas français!

- Mais oui, vou parler le suffi sant. Alors...

E tive que testemunhar a respeito da vigília do nosso 

satélite sobre a Amazônia para o controle das queimadas 

e da devastação mundialmente conhecida. Invoquei 

preocupação governamental e revelei que a invasão da 

Amazônia não era feita só por interesses brasileiros. Mas...

etc. Na primeira reunião com a direção do Caroussel do 

Louvre fi caram claras minhas limitações. Prazos para 

chegada de transportes, portas reservadas para entrada de 

materiais, senhas e documentações, crachás e taxas, área de 

pré-depósito para fumigação de qualquer objeto ou veste 

que serviriam na montagem, área de banho obrigatório 

para os recursos humanos com armários para guarda de 

roupas e objetos, lista de materiais não permitidos, na 

entrada e na saída dos profi ssionais da montagem revista 

radiográfi ca computadorizada e registrada em arquivo, 

e sobretudo, nada que fosse vegetal. Realmente não era 

nosso propósito exibir vegetais, a não ser uma série de 

vinte troncos de árvore com o mesmo diâmetro, altura e 

peso para, na entrada da exposição criar uma passagem 

com a sensação física de entrada no bosque, no início de 

uma fl oresta.. E cipós. Não há Amazônia sem cipós grossos 

que se encontram e se abraçam.

Quanto ao total da fi ação elétrica, os cabos deveriam ser 

super-dimensionados em sua capacidade e conseqüente 

espessura. Segurança.

Em virtude das restrições a respeito de tudo e qualquer coisa 

natural – da natureza – decidimos contratar decoradores 

parisienses para a realização de troncos de árvore 

construídos e decorados que, como resultado, chegou a 

uma veracidade comparável aos troncos que havíamos 

trazido do Brasil – e, talvez, ainda mais impressionantes.

O mesmo se deu com os cipós tecidos com espessas cordas 

trançadas e em seguida decoradas, patinadas e coloridas 

como os grandes cipós amazônicos. Quatro dezenas deles 

eu os suspendi do teto na frente da imagem da fl oresta 

amazônica criando um trompe l’oeil, com a visão de 

profundidade e uma ilusão realista.

Não tivemos a oportunidade de preparar materiais 

naturais que poderiam ter sido utilizados se tratados 

de maneira a não degradarem.  O resultado de tudo o 

que nos foi ensinado como respeito para todas as coisas 

vivas, que já sabíamos sem agir tão radicalmente, foi um 

clima de satisfação e de higiene mental em todos nós 

que estávamos envolvidos com a exposição Amazonas 

no Museu do Louvre.  O resultado do respeito ecológico 

é ético. E o gesto ético é purifi cador, catártico, exaltando o 

que de melhor possuímos: humanidade.

Longe da pátria e ali diante desta metáfora da nossa 

maior riqueza, estávamos satisfeitos e realizados por criar 

artisticamente aquilo que realmente é intocável, a não 

ser que não haja consciência e responsabilidade. Há de 

haver uma relação consciente e responsável pelo  que é 

manifestação da glória do universo – a natureza.

Projeto de Cyro del Nero.
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